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HOMENS, TORNADOS E MOSQUITOS 

SPM 0468 

 “In memoria” do Mário Sinais 

O Mário “Sinais” era um leader e um homem grande. Marinheiro FZE, chefe 

de esquadra de dois grumetes, pequenos e cheios de genica, o Bragança e o 

Bichaninha, que ele educou e protegeu como um pai.  

Era destemido, generoso, exuberante, leal e bem disposto. 

Das histórias vividas no mato com o Mário de 1965 a 1967, foi-me difícil 

escolher duas. 

Certa noite o destino fez-nos uma partida. No momento de desembarque no 

rio Corubal, uma enorme lua cheia, uma clareira e um morro, estava um grupo 

armado à nossa espera. Numa retirada de aflitos, encontrámo-nos na margem 

do rio, doze homens sós, mergulhados na água barrenta, de cabeça de fora, 

sem comunicações, e desnorteados com o que nos estava a acontecer.  

EMOÇÕES NA GUINÉ 1965 / 1967
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O tiroteio e os insultos às nossas mães eram mais que muitos. No meio 

daquela aflição, procurando cada um de nós equilibrar-se emocionalmente 

perante o inesperado, vimos subitamente o Mário sair da água, subir para o 

ourique, e, enquanto disparava um carregador, gritar várias vezes “filhos da 

p... é que vocês não me chamam... é a vossa mãe...”. Por incrível que pareça, foi 

esta reacção, que nos ganhar ânimo e coragem para ripostarmos taco a taco. 

Mais tarde, já em plena noite escura, após sairmos desta delicada situação, 

encontrámos o Destacamento entretanto desembarcado mais a Norte! 

O outro episódio aconteceu numa mata cerrada do Sul da Guiné, onde a 

esquadra do Mário seguia à minha frente na testa da coluna. Era madrugada, e 

decidi poupar o Mário ao sacrifício de continuar a abrir caminho, mandando o 

Valério e a sua esquadra para a frente. Então não foi que, em pleno silêncio da 

madrugada húmida, com água a escorrer-nos pelo corpo e pela alma, o Mário 

resolveu “contestar” a minha decisão pois achava que era a ele e à sua 

esquadra que pertencia fazer o esforço e correr o risco. Claro que lhe disse que 

ele podia refilar mas sem eu ouvir, e o Valério passou para a frente. 

Foram episódios desta natureza que fazem crescer a vontade de, quarenta e 

dois anos depois de chegarmos a Lisboa, termos o prazer de nos reunirmos, 

revivendo a amizade e os sacrifícios que juntos passámos, nos recordam os 

valores (hoje tão esquecidos) que nos fizeram crescer como homens e dizer a 

frase que deixámos nas nossas memórias:  

“Pelo que somos e pelo que fomos”. 

O Mário deixou-nos numa madrugada fria de Janeiro de 2009, e partiu, longe 

da Guiné, da sua esquadra, dos seus amigos, dos seus sonhos, de todos nós. E 

sabe que não foi sozinho, porque um dia, lá no fim do Fim, nos vai encontrar 

outra vez. 

À família a quem falta agora a exuberância e o carinho do marido, pai, irmão e 

tio, deixa o DFE 4, 65/67 as mais sentidas condolências. O DFE 4 


